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TRÊS VARIAÇÕES SOBRE 
A DOMESTICIDADE E A 

TRANSPARÊNCIA NO 
PÓS-GUERRA 

Mies van der Rohe ( 1886-1969) 
Philip Johnson ( 1906-2005) 
Li na Bo Bardi ( 1914-1992) 

Philip Johnson é rico e influente. Desde muito jovem associado ao 

Museu de Arte Moderno de Novo York, é o curador de Modem Architedure 

- lnfernofionol Exhibition (1932) e Mochine M (1934) . Foz suo primeiro 

coso em Cambridge (1942) enquanto estudo orquiteturo em Harvard (1940-

1945). Mulher do crítico e morchond Pietro Mario Bordi, o italiano emigrado 

Lino Bo não é milionário, mos se move em círculos elevados. Meses depois 

de instalar-se no Brasil, Bordi é contratado como diretor do recém-criado 

Museu de Arte de São Pau lo (1947) . Lino pro jeto os interiores de suo 

primeiro sede e vários exposições. 

Carlos Eduardo Comas 
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A segundo coso de Johnson se encontro nos cercanias de New 

Conoon, 70 km ao norte de Monhotton. O orquiteto o habita em 1949, 

bem antes de conhecer o curador David Whitney, com quem viverá de 

1960 até morrer e quem o ajudará o reunir uma esplêndido coleção de 

arte americano, impulsionando-o o ampliar o terreno de 2 poro 16 hectares 

e aí levantar pavilhões paro exibi-lo. Todavia, o pro jeto original incluía 

esculturas de Elie Nodelman e Jacques Lipchitz, além de uma tela de 

Nicolas Poussin. 1 Lino constrói sua primeira obro em 0,7 hectares, sobre 

um morro no bairro novo e exclusivo do Morumbi, na periferia de São 

Paulo. A morada do casal sem filhos é concluída em 1951, quando Lina 

ainda não colecionava arte popular. Não obstante, uma tela de Francisco 

Goya é vizinho ali dos telas nail pintadas pelo pai de Lina.2 

Em ambos os casos, a designação "casas de vidro" assina lo a 

conexão com o casa de campo de Mies paro uma médica solteira (1946-

195 1 ), em 4 hectares de várzea próxima de Plano, 95 km o sudoeste de 

Chicogo.3 A designação é uma meia verdade: uma escada e uma varanda 

precedem a caixa envidraçado da casa Fornsworth, ainda que Johnson e 

Lina adotem caixas transparentes poro o sociabilidade e ca ixas quase 

opacas poro a intimidade. O espaço de dormir de Johnson em suo caixa 

de vidro torna-se um chombre de porode, alcova organizado ao redor de 

uma como de aparato de uso esporádico. Enquanto residências principais, 

as casos em New Conaon e São Paulo aproximam-se menos do Farnsworth 

que da Tugendhot (1928-1931 ). 

Contudo, a geografia e o tempo afastam-nos dessa caso em Brno. 

Como outro Moison de Verre, a parisiense de Pierre Choreau, o Tugendhat 

ensaia um luxo novo: a jovem burguesia européia financio o representação 

dum paraíso conciliando ordem ideal e necessidade dinâmica. Depressão 

e guerra de permeio, o Estilo Internacional dos 1920 superado, o arquiteturo 

moderna vitorioso e o paraíso bem distante, cultivar seu jardim se torna 

natural. "Recuso-me a uma nova arquitetura toda segundo-feiro de 

manhã", adverte M ies. 4 Variações sobre um mesmo tema no pox americano 

dos 1950, os três "casos de vidro" formam séries que confirmam a riqueza 

do jogo compositivo dentro da tradição moderna - enquanto afirmam um 

certo platonismo. 

Mies implanta o Farnsworth como uma caixa virtual de 200m2 

definida por placas paralelas e congruentes de 8, 7 x 23, 1 m. Sua varando 

recorto todo a largura de uma ponta e tolho, assim, uma caixa menor, 

real e transparente; a escada inclui um grande patamar entre o varando e 

o cominho ribeirinho. Johnson foz de suas caixas paralelas os limites 

opostos e quase alinhados de um gramado com valor de pátio . A caixa 

de vidro ocupo um retôngulo de 9,6 x 16,8 m com 161m2 . Lina cola 

caixas recortadas de cimo o baixo, criando um pól io fechado intermediário 

e outro aberto em um extremo. A caixa transparente ocupo 195 m2 dum 

retôngulo de 11 x 20m. A cobertura em arco tampo o caixa transparente 

e o alo dianteira do caixa opaca em U; uma águo cobre a ola traseira. 

Como hó muito jó se sobe, o modernidade não exige feto plano. 
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Uno alço o caixa transparente qual tablado no árvore sobre o piloti 

que foz de pórtico; o caixa rebocado e bronco monto no cume rochoso. 

Mies levanto estrados sobre um porão vazio poro evitar inundação. 

Johnson deixo suas caixas quase ao rés do chão. Sobre o espionado entre 

o declive dianteiro e o brusco descido até os fundos, o caixa de vidro é 

como farol num promontório, o caixa de ti jolo como baluarte junto ao 

estacionamento. O piloti livre é só uma opção. 

Mies superpõe dois conjuntos de quatro pilares aos panos de vidro 

e emprego balanços em uma só direção. Porto e janelos dividem em três 

portes os lodos menores, três vãos e dois ba lanços destacam-se nos 

maiores. Johnson imbrico sem balanço outros dois conjuntos de quatro 

pilares e panos de vidro. Os pilares de esquino reforçam os afinidades 

com o alvenaria portante do caixa opaco. As portos - de piso o forro 

sobre os dois eixos - dividem em três portes os lodos menores e em cinco 

os lodos maiores. Por foro, o divisão horizontal dos vidros fixos serve de 

varando; dentro, evoco o opoinelomento tipo saio de paredes em madeiro. 

Uno adere à fachada livre e ba lanço suo caixa transparente - nos duas 

direções - de duas fi leiras de cinco finos colunas de aço. Ao contrário dos 

caixas norte-americanos, os eixos do caixa brasileiro coincidem com eixos 

de suporte. Uno não prevê varando que corte o verticalidade dos vidros, 

mos crio uma bandeiro com perfil delgado, que oculto os tri lhos superiores 

dos portos de correr. 

O esqueleto e os placas são contemporâneos, o diversidade de 

situações remete o uma gramático antigo relacionando coluna ou pilar 

com parede. A estruturo tipo Dom-ino não é norma obsoluto .5 Johnson 

separo esqueleto e alvenaria portante, tal qual o colunata do Portenon 

enfrentando o parede do Erechteum. Uno os justapõe, como o união de 

cela e pórtico no templo vizinho de Ateno Niké. Como o planto livre do 

Tugendhot, o planto quase livre em New Conoon e em São Paulo coexiste 

com o planto paralisado ou quase paralisado dos caixas opacos. Ao Mies vanderRohe -Famsworth 

contrário do Tugendhot, o planto dos caixas de vidro não supõe colunas 

e painéis em debate, mos um salão equipado com chaminé, banho e 

móveis de vários pesos e tamanhos. Em Plano, banhos, chaminé e cozinho 

comparti lham uma espinho revestido em madeiro, os extremos mais baixos 

que o forro poro não cortar o continu idade do espaço. Em New Conoon, 

construído do mesmo tijolo do piso e do caixa opaco, um cilindro com 

chaminé e banho perfuro o cobertura. Em São Paulo, o caixa de escada 

rebocado recorto no piso um retôngulo visível desde o piloti. O banho 

atrás integro uma outro espinho erguido de piso o forro, o cham iné se 

separo. Nos três casos, o impressão de transparência se avivo com um 

bloqueio cujo mosso oculto um vazio útil. O poché dos belos-artes se 

otuo lizo, mos diminui o transparência conceituai associado à parede de 

espessura mínimo, cujo visto externo corresponde à interno.6 

No Fornsworth, o planto se ordeno com ritmo ternário. A espinho 

estendido longitudinalmente define uno galeria periférico de largura variável, 

solo de jantar no entrado, dormitório oposto semi-ocu lto pelo armário 
Mies van der Rohe -Farnsworth inundada 
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alto, estar em frente ao rio, cozinho oposto. Árvores e cortinas de sedo 

crua permitem controlar a transparência. Em New Canaon, a planto se 

ordena em cinco tempos: pontuações sólidas transversais alternam-se com 

vazios no centro e nos pontos. De um lodo, o cilindro, o armário, o 

Poussin, separando o dormitório do entrado e do conjunto de estar centrais. 

Opostos, o balcão de cozinho, o Nadelmon e um arbusto definindo o 

sala de jantar. Árvores e painéis corrediços de esteiro permitem controlar o 

transparência. Em São Paulo, o salão ocupo todo o frente. A regularidade 

de suo colunata sucede outro ordenação em cinco tempos, o alternância 

de oco impenetrável ou sólido e vazio habitável centralizado ou extremo, 

o pátio separando solo de jantar do saguão, o ca ixa de escada entre 

saguão e estúdio. Cortinas de juto permitem controlar o transparência e, 

tal qual reposteiros, fechar os passagens entre salão e espaços contíguos, 

ressaltando a trama em pente de células limitados pelos colunas, pela 

lareiro, pelos pilares desalinhados nos contos do pátio e pelo parede 

traseiro perfurado pelos portos entre solo de jantar e despensa, estúdio e 

dormitório principal. 

Paro Lino, a progressão de colunata o parede é uma progressão 

do transparência poro o opacidade, do aventuro poro o segurança. Ali, 

serviços e dormitórios com janelos mínimos se recolhem e o coberto de 

duas águas distingue o caixa social, despensa e alo do casal e hóspedes 

da alo dos empregados. Painéis de metal entre os topos das paredes 

transversais aliviam os laterais do coso, em contraste com os janelos 

mínimos poro o pátio. Equipado com eletrodomésticos de ponto, o cozinho 

abaixo do caixa d'água une caso-grande e senzala. Suo verticalidade e 

recuo acentuam a fragmentação da caixa em U - sugerindo ao mesmo 

tempo que os empregados residentes poderiam se dispensar. Em New 

Conoon, três buracos desde o estrado e o portal oposto perfuram 

simetricamente a caixa de alvenaria. Aqueles adicionam outra nota de 

rotundidade. Este dó acesso o um gabinete e dois apartamentos de 

hóspedes logo convertidos em apartamento principal - intervenção 

cenográfico com um boldoquim de gesso abobadado. 

Em Plano, o chegada de carro se faz em nível, paralelamente ao 

rio, mos o pedestre tem que lhe dor as costas, subir à varando que o olho 

traspasso axial mente e aí girar poro abrir o porto de entrado centralizado. 

Em São Paulo, o corro sobe em curva e estaciono sob o piloti; o patamar 

intermediário do escada aberto de dois lances permite olhar o paisagem 

uma último vez, antes de dor-lhe os costas e subir fechado entre duas 

paredes; o porto de entrado é lateral no patamar superior, e abri-lo requer 

um outro giro. Entrar na caixa de vidro de Mies implica um bloqueio do 

olho pelo espinho equipado levemente excêntrico e o introdução de um 

movimento oblíquo até o visto do rio. À apresentação de um vazio entre 

sólidos (o varando entre os árvores) segue o de um sólido entre vazios (o 

espinho entre os dois Iramos do galeria periférico). Em São Paulo, saindo 

do obscuridade do ca ixa do escada, o olho tronsposso paredes 

envidraçados que não pode transpor e que o obrigam o girar, 
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redescobrindo o paisagem repentinamente transformado pelo bosque de 

árvores que Lino planto_? 

Mies coreografo o acesso desenhando uma grego. Li no troço uma 

duplo hélice. Johnson falo de procissão em vez de passeio orquitetônico 

(o expressão corbusiono) ou marcho (o ocodêmico).8 Mos tudo é o mesmo 

coisa, e se desenvolve contrastando perpendicularidade, obliqü idade e 

triangulação. O com inho porte do vértice direito do terreno desde o ruo, 

baixo cortando o encosto em diagonal e acabo no estacionamento junto 

à divisa esquerdo. Um maciço de árvores oculta o caixa de vidro mais ao 

fundo, entre um espelho d'água circular e a caixa de ti jolo junto ao 

estacionamento. O gramado contíguo recortado por trilhos oblíquos levo 

a dois saguões virtuais, retôngulos pavimentados frente às entrados 

centralizados. Visto desde o estacionamento, a estátua de Lipchitz entre as 

duas caixas se destaco no gramado, um pouco além dos tri lhos. Ao entrar 

no caixa de vidro, o olho noto o continuidade de piso com o saguão 

virtual, traspasso o estar à frente, some no horizonte. Poro Johnson, como 

poro Li na e o tradição, o eixo de entrado é um vazio. Contudo, o mármore 

no piso do Fornsworth está mais poro uma referência ao clássico, enquanto lina Bo Bardi • Caw de vidro (estrutura recuada} 

o tijolo de Johnson celebra o Nova Inglaterra e a romonidode do mosaico 

no piso de Li no se confunde com uma homenagem a seus antepassados. 

Seja como for, o aço e o vidro emblemáticos da era do máquina 

convivem aqui com materiais seculares. A evidência de contemporaneidade 

reforço o evidência de um regresso às fontes e vice-verso. As três "casos 

de vidro" revitalizam recintos e relações elementares, a nove, o pátio e o 

pórtico, o só lido dentro do vazio, o vazio dentro do sólido, a 

interpenetração de sólido e vazio. Requintados, invocam e otuolizam três 

encarnações do cabana primitivo de Lougier, entendido como um mirante 

luminoso, extrovertido, varonil. Polofito, cobertura sobre uma plataforma 

e estrado elevado são descrições que enfatizam os afin idades do coso de 

Mies com o águo, o de Johnson com o terra, o de Li no com o ar. Farol, 

torre de vigio ou atalaio expressam um aspecto protetor comum. Os galhos 

refletidos nos vidros lembram os considerações de Sem per sobre as primeiros 

vedações. Além disso, o tendo tampouco é esquecido: o tela móvel é 

fundamental em todos. Precioso e com o ajudo de suportes que se 

assemelham o varas, empresto à Fornsworth um ar de pálio. Reta, lembra 

tapeçarias no de Johnson. Crua, traz um matiz de acampamento à de MiesvanderRohe ·famsworth(estruturaextema) 

Li no. A caverno fico perto, estirada em New Conoon ou serpenteante em 

São Paulo, sempre escuro, introvertido, feminino.9 

A transparência crio uma máquina de contemplar que intensifico a 

consciência das trocos recorrentes e irreversíveis do paisagem e, portanto, 

o consciência de um mundo natural su jeito o um tempo cíclico e outro 

sucessivo, linear, marcados por instantes de significação emocional distinto. 

A obscuridade crio uma máquina de meditar que intensifica a consciência 

dos biorritmos pessoais. Contemplação e meditação intensificam o 

consciência dos casos enquanto ortefotos, refúgios do existência humano 

e componentes de um mundo artificial que sobrevive o elo e o transcende, Philio JohnSQn· G/ass House (estrutura face) 
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um mundo fabricado cujo ob;etividade, segundo Honnoh Arendt, "se 

contrapõe à subjetividade dos homens e à sublime indiferença do natureza 

intocodo". 10 

Assim, o reconhecimento do ontigüidode e do venerabilidade do 

precedente orquitetônico equivale ao reconhecimento de um arquétipo e 

conforto. "E como ficou chato ser moderno, agora serei eterno", diz o 

poeto Carlos Drummond de Androde. 11 Mos é próprio do arquétipo que 

engendre tipos ao longo do tempo. A alusão o manifestações desses tipos 

relembro uma evolução e uma persistência que, ainda que relativos, não 

deixam também de confortar. Além disso, à afirmação de continuidade se 

somo precisão. Não se trato de um mirante qualquer, mos sim de uma 

vila belvedere, menos instrumento de proteção que de prazer e, portanto, 

de vida civilizado. "Não se pode ignorar o história", previne Johnson. 12 

Não parece despropositado aproximar o Farnsworth de um Grande Trionon 

assimetricomente fragmentado e penetrado: além do horizontalidade e 

muito mármore, o palácio de recreação real tem um vazio sobre um pódio 

ao centro e como entrado. Como o Vila Rotando aristocrático e o Cassino 

do Pompulho populista, o coso de Johnson é uma caixa cortado por uma 

circulação em cruz penetrado por um cilindro fálico. Um pedaço do Sovoye 

burguesa e suburbano se recrio deliberadamente noi'f no coso de Lino. 13 

As alusões ao precedente orquitetônico clássico são obstrotos, 

ofetondo o composição e não o iconografia: o retórico de Mies não é o de 

Luis XIV, Johnson não é Pollodio. Todavia, os interiores corroboram que o 

obrigação vanguardista diminui. Mies seguramente mobília rio o Fomsworth 

com peças suas dos 1 920 poro obter um espaço luxuosamente vazio e 

estilisticomente homogêneo como o Tugendhot.14 Johnson mobília suo 

caixa de vidro poro obter um espaço elegante de densidade comedido, 

que não se pretende uma obro de arte total. A escolho de um Poussin 

confi rmo a intenção e pede atenção: o aliança, então inusitada, de 

orquiteturo moderno e velho mestre assinala um gosto que se diria eclético 

se o grande arte não se considerasse atemporal. Provoco mais, em certo 

sentido, que o boldaqu im abobadado no dormitório, kitsch mos 

ortodoxamente abstroto. Já sobre o ecletismo de gosto de Lino não há 

dúvida. Suo caixa de vidro contém uma acumulação de objetos de distintos 

épocas, autores, proveniências e valores, justapondo poltronas 

francamente kitsch desenhados pelo orquiteto o mesas barrocas de to lha 

dourado e tampo de pórfiro. 15 Como paro Loas e Lúcio Costa, o fervor 

onti-historicisto {i.e., contra a revivescência de estilos pré-modernos) ou 

ontifigurotivo (i.e., contra o imitação do formo natural) não se aplico ao 

objeto autêntico: o objeto esteticamente válido de qualquer tempo convive 

harmoniosamente com o bom de outro tempo. Talvez, no fim de contos, o 

obstração não seja valor absoluto numa tradição moderna. 

Os problemas notórios do Fornsworth incluem o enorme otrotivo 

poro os mosquitos abundantes no sítio. Como noto Franz Schulz, além de 

mantê-la com um cuidado infinito e incessante, para que não se arruíne, 

seu dono deve habitá-lo só ocasionalmente, poro que o sustento espiritual 
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proporcionado por sua beleza fundamentalista possa compensar as penas 

que ainda assim inflige à carne. 16 À semelhança dos refúgios caprichosos IJ 
pontilhando os parques do século XVIII, é uma folia, que melhor se desfruta 

como museu de si mesma. De destino igual pela morte de seus donos e 

usuários, uma vez que arquitetos, as casas em New Canaan e São Paulo 

têm uma história mais tranqüila. Melhor localizadas, são habitadas mais 

facilmente, ainda que a domesticidade de Johnson permaneça 

idiossincrática e a de Li na provoque hoje bem menos do que ontem. Nos 

três casos, todavia, além da arquitetura concebida como arte, uma arte 

de habitar está em jogo, e o jogo não perdeu atualidade. Formal e 

funciona lmente, a historicidade das "casas de vidro" não implica ainda 

anacronismo e perda de exemplaridade. Mais inclusiva e potente que 

muitos pensam, a tradição moderna em que se inscrevem vive e passa 

bem, ainda capaz de surpreender e inspirar. 

Philio Johnson · C/ass House 
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Arquiteto formado pelo UFRGS ( 1996), Mestre em Arquiteturo e em 
Plonejomento Urbano pelo University of Penns~vonio (1977) e Doutor 
em AJquiteturo pelo Université de Paris- Saint Oenis (2002), com tese 
intitulado "Pre<isões: Arquiteturo Moderno Brasileiro 1936/45"_ É 
coordenador do PROPAR e do Húdeo RS do Da<omomo Brasil aí sediado 
Tem publicado um número significativo de orfigos e capítulos de livro 
sobre Arquiteruro e Urbanismo Moderno Brasileiros. Especial mençõo 
cabem o ·o Espaço do Arbitrariedade: notas sobre os conjuntos 
habitacionais BNH" de 1983, no Revisto do Serviço Público, e ·coso 
e Cidade: Realizações Européias, ReRexões Gaúchos· de 1992, no 
revisto AU. No período 1980-1990 foi o responsável pelos Cursos de 
Especialização anuais em Projeto de Arquiteturo Habitacional do 
PRO PAR. 

NOTAS 
1 O Poussin é A morte de Orion (suposto traidor de Alenos}, comprodo por Johnson em 1946. A documentação mo is completo 

do projeto é Philip Johnson: The Gloss H ouse, Oovid Whitney & Jeffrey Kipnis, eds. New York: Pontheon Books, 1993. 
Ver também AAW, Philip Johnson ond the Museum of Modem Art, Srudies in Modero Art 6. New York: MoMA, 1998. 

1 O Goyo é um refroto de Luís de Borbón, o irmão rebelde de Co~os III que era pofrono do artista. Poro documenta~ão, ver Uno 
Bo Bordi. Coso de Vidro. Lisboa: Editorial Blmv'lnstiiUto Uno Boe P.M. Bordi, 1999. 

~ O projeto do coso Fornsworth se expõe no MaMA de Novo York em 1946. Fotos do coso recém concluído se expõem junto 
com o segundo coso Johnson no I Bienal de Arquiteluro de São Paulo de 1951. Os vínculos entre Johnson e Mies sõo 
notórios. O intmesse de Uno no obro de Mies se confirmo com o projeto do museu de São Vicente (195 1 }.Uno o iluslro 
com fotomontogensque evocam aquelas feitos por Mies ilustrando o coso Resor (1938}, e o Museu poro uma cidade 
pequeno (1942). Ver lino Bo Bordi. Morcela Ferraz, (org.) Sõo Poulo: Instituto Uno Bo e P.M. Bordi, 1993. Aliás, o 
Instituto publico em 1999 o catálogo do mostro Mies von der Rohe no IV Bienal de Arquiteturo de São Paulo. 

• Mies voo der Rohe.less is More. Zurich: Woser Verlog, 1986. Oiscussion, p. 128. "I refuse to invento new orchitecture every 
Mondoy morning. lttook lhe Greeks cenluries to pertect the Ooric wlumn ond pertection is the ultimote concern." 

s Sobre o esfruturo Oom-ino como norma moderno, ver Comas, "Estilo Corbu, Arquitetura Moderno, Pavilhão Brosileiro".ln: 
AU 26, São Paulo, 1989 e "Oomesticidod moderno, Trodición arquitectónico, Cultura contemporóneo".ln: Arquine, 
Mexico, 2004. 

6 Uteralmente, poché significo executado com um pochoir, folho de zinco no qual se recorto o silhueta do figuro o colorir sobre 
uma folho de papel. Por extensão, passou o designar os mossos de alvenaria nos plantas oquorelodos do Beoux-Arts. 

7 Note-se que o vazio entre sólidos é um motivo fundo mentol no emergência do orquiteruro moderno brasileiro, presente em 
1936 no projeto de concurso do ABI dos irmãos Roberto e no projeto definitivo de lucia Costa e equipe poro o Ministério 
de Educação do Rio de Janeiro. Confiro Carlos Eduardo Comas, "Protótipo e Monumento, um Ministério, o Ministério", 
ln: Projeto 1 02, São Paulo, 1987 e o tese de doutorado do mesmo autor (Precisões: Arquiteturo Moderno Brasileiro 
1936-45, Porto Alegre: PROPAR, 2002). O motivo aparece em versão simétrico no coso Resor (1938}, o primeiro 
projeto americano de Mies, que é uma dos fontes imediatos de Johnson. Por outro lodo, Johnson estó certamente 
familiarizado com o orquiteturo moderno brasileiro via "Brozil Builds: Architecture Newond Old", o mostro de 1942 do 
MoMA. 

8 As similaridades com o coreografia do movimento no Ministério de Educação sõo significativos. Ver Comas, op. cil. 
' No verdade, o projeto de Johnson se assemelho ró cada vez mais o uma aldeia primitivo composto por unidades funcional­
mente especializados, em regro de uma só peço. 
10 Honnoh Arendt. lhe Humon Condition. Chicago: University of Chicago Press, 1958. Wor~ p. 137. "Onlywewllo hove erected 

the objectivity of o world of our own from I'Alot nature gives us, who hove built it into the environment of nature so thot 
we ore protected Iram her coo look upon nature os something objective." 

11 Carlos Orummond de Andrade, "Eterno" . ln: Fazendeiro do AI, Rio: José Olympio, 1954. 
11 PhilipJohnson. Writings. New York: Oxford Universily Press. 1979.1nformol tal~ Aichitecturol Associolion, 11 -1960. p. 107. 
11 A fragmentação de <amposição axial é uma dos estratégias dele Corbusier no projeto do Palácio do ligo dos Noções, onde 

um bosque equilibro o alo do secretariado. Estratégia similar é aplicado por lucia Costa e equipe no Ministério de 
Educação. Confiro Carlos Eduardo Comas, "Protótipo e Monumento, um Ministério, o Ministério", op. cit. Sobre o conexão 
entre o Vil o Rotando e o Cassino do Pompulho, ver o capítulo VI do tese do autor, (op. cit.) Johnson está oo por do obro 
de Niemeyer, haja visto o exposiçõodesuo curadoria noMoMAem 1949, "From Corbusier to Niemeyer 1929-1949". 
Visito o I Bienal de São Paulo e menciono converso com Niemeyer em 'Whither owoy: non-Miesion directions", palestro 
em Yolede 1959, in Writings, op. cil.. 

14 A Oro. Fomsworth processo Mies após o conclusão do construção, mos mesmo assim conservo o coso até 1972, quando o 
vende poro Peter Polumbo, empreiteiro imobiliário poro quem Mies projeto edifício de escritórios no Gty de Londres. 
Polumbo restauro e mobília o coso conforme se pode ver no cotá logo citado no Noto 3, usando-o eventualmente poro 
férias. Os móveis usodos são de Mies, tendo como natos de contraste uma cadeira de balanço colonial e o corro de chá 
de Alvor Aolto. Aliás, Polumbo compro também os cososJooul dele Corbusier. A coso Fornsworth pertence desde 2003 
oo Notionol Trusl for Historie Preservolion, operado pelo londmorks Preservotion Council de Illinois. Ver 
YIYIYI.fomsworthhouse.org. 

11 Esther do Costa Meyer, em "Afie r the ffood: li no Bo Bordi's Gloss H ouse", (em Horvord Oesign Magazine 16, inverno/ 
primavero 2002}, noto que o interior de li no é excepcional no orquiteruro moderno porque nõo suprime o domesticidade 
e credito o foto à suo condição de mulher, embora enfatizando que o qualidade do orquiteturo de Uno independe de 
gênero. O artigo é rico de dados biogrófi<as, não deixando de mencionar o protagonismo de PietroMorio Bordi no cenário 
culturol fascista. Aliás, o enquadramento em minorias dentro do profissão e o envolvimento com o extremo-direito são 
oufros pontos de conto lo entre Uno e Johnson, homossexual que emborco no final dos anos 1930 num projeto político 
nazi, abandonado ao <ameçor o guerra. Como no coso de Uno, o correlação entre gênero e orquiteturo não parece 
sustentável. 

16 Franz Schulz. Mies van der Rohe: A Critica!Biography. Chicago: University of Chicago Press, 1985, p. 253-7. 


